


1- Possuem um carácter existencial 

► Provêm da condição humana e são 
colocadas por todos os homens. 
  
► A resposta acarreta implicações no 
modo como cada pessoa actua na vida. 



2- Não têm soluções científicas ou técnicas 

► Procura-se a razão de ser (pergunta científica: 
Como curar o cancro / pergunta filosófica: Qual a 
razão de ser do sofrimento e da doença?) 

3- Não são questões de facto 

► Não se resolvem ou incidem em fenómenos 
observáveis ou informações que se possam 
adquirir (ex: como é composto quimicamente 
o carbono?) 



4- Ultrapassam o campo da legalidade 

► Não se resolvem pelo recurso às leis 
vigentes (ex: é permitido dar emprego a 
menores? / Será correto servirmo-nos do 
trabalho infantil?) 

5- São gerais 

► Libertas de interesses pessoais ou 
visões apaixonadas dos acontecimentos 
não se referindo a casos particulares e 
concretos. (Posso ser cruel ≠ Pode a 
humanidade ser cruel?) 



6- São abertas 

► Não há soluções únicas nem definitivas, 
proporcionando-se diferentes perspectivas 
de solução, obrigando à reflexão (Ex. a vida 
humana acaba com a vida biológica?) 


